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CONDENAÇÃO E EXECUÇÃO DE M~DICO­
FEITICEIRO ENTRE OS tNDIOS KRAHô 

!IARALD SCHULTZ(*) 

No mês de maio de 1959, um médico-feiti.ceir~ d~ nome Ca~á 
foi morto a tiros de espingarda e cremado nas 1mediaçoes da aldeia 
de Pedra Branca, Kenpôkrekateyê, dos índios Kr~hó. Descreveremos 
neste trabalho os atos de sua execução e cremaçao. 

Procuraremos também verificar os motivos que levaram à sen­
tença, bem como traçar a person~lidade do méd~co-f eiticeiro, ba­
seando-nos no depoimento espontaneo do aut~r intelectual e d?s 
co-planejadores da referida sentença, com .e~clusao do matador, alem 
da fama de Cará, na sociedade em que vivia. 

Os Krahó distinguem dois tipos de médicos-feiticeiros: os bons, 
que chamam de vayaká, e os maus, os kái. Os primeir.os são os que se 
dedicam a curas bem intencionadas ou bem sucedidas com ervas 
medicinais, aplicadas em cataplasmas, banhos e decoctos; ma,~sa~ens; 
e extração, por meio de sucção do co~~ dos doente~, de ob1etos 
estranhos", neles introduzidos por um f eihço mau pratica.do por ~m 
médico-feiticeiro ruim, um kái. Os kái, por sua ~~z, ~e d~~1~am, assim 
afirmam os Krahó, principalmente a atos de fe1t1çana ~1ngida co~tra 
indivíduos ou contra a sociedade krahó em geral. Realizam ta~be~, 
como seus colegas "bons", cura_s pela apli~ação de e:vas m~d1~1~a1,~, 
massagens e importante extraçao por meio de sucç~o. do f e1tiço . 
Ambos são· chamados para tais curas. Não parece ex1st1r grau basea-

( •) Harald ScHULTZ, "Condenação e execução de m~ico-feiticeiro entre os lndios 
Krahó" Revista do Museu Paulista, n . s., v. xn, 1960, São Paulo, p. 185-197 · Repro-
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do em conhecimento maior ou menor dos segredos da profissão, 
capaz de fazer distinção entre os dois tipos de curadores. 

O que mais contribui para que um indivíduo seja considerado 
kái é o grau de sua integração na sociedade krahó, além do seu 
comportamento, e sua conseqüente estima ou desapreço. Os kái são, 
em parte, desajustados e solteiros, provenientes de outras aldeias e 
tribos. 

Parecem ser importantes o ciúme e a desconfiança entre os colegas 
de profissão de ambas as categorias, que, para não serem alvo de 
acusações, se antecipam, acusando-se uns aos outros, em caso de 
curas mal sucedidas, surtos de epidemias ou mortes. 

No início da carreira, nos parece, o médico-feiticeiro não é tido 
nem como bom, nem como mau; mais tarde, porém, pode vir a ser 
considerado ou um ou outro, e quando classificado como kái, sofrerá 
todas as conseqüências perigosas desta situação. 

O vayaká é considerado indivíduo bom, equilibrado, calmo, 
moderado em atos e palavras, bom pai de família, trabalhador, ge­
neroso, enfim, possuidor de todas as qualidades que indicam sua 
integração na cultura krahó, sendo por isto benquisto pelos com­
panheiros. 

O kái é tido como pessoa colérica, descontrolada em ações e 
palavras", de maus instintos, preguiçosa, egoísta, avarenta, e por­
tanto indivíduo que se distancia do ideal social da tribo krahó. O 
designativo kái é francamente depreciativo e implica automaticamen­
te desprestígio. Em contraste com seu colega vayaká, o kái é 
temido, e ele bem sabe de sua fama, da qual abusa para obter fa­
vores, principalmente gêneros alimentícios. O feiticeiro "mau" tam­
bém sabe que sua vida pode correr perigo, principalmente quando há 
óbitos. 

Um médico-feiticeiro não se torna kái pela sua própria von­
tade, porém em conseqüência de uma série de atitudes, qualidades e 
coincidências, influenciadas, sem dúvida, pelo grau de desajusta­
mento social de que sofre e sofria, e que se acentua ao vir a ser con-
siderado kái pelos companheiros da aldeia. . 

Os laços de parentesco do kái têm grande influência sobre sua 
segurança pessoal, pois a sua eliminação implica maiores com­
plicações e responsabilidades se o mesmo pode contar com o apoio 
de maior número de parentes, capazes de vingar a sua morte. Entre­
tanto, mesmo um indivíduo nestas condições pode ser condenado à 
morte e executado, se houver fortes razões para isto, isto é, se na 
opinião de indivíduos infiuentes ou da maioria, disto depende a "se­
gurança •• da sociedade. 
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Na aldeia da Pedra Branca (também chamada "aldeia do Posto" 
por causa da· proximidade do posto indígena, mantido pelo Serviço 
de Proteção aos lndios) ou Kenpôkrekateyê, constituída de cerca 
de cento e vinte habitantes, existem, segundo as informações do 
índio Kratchet, perto de dez médicos-feiticeiros, dos quais classifica 
apenas três como sendo vayaká e sete como kái. 

Classificação e contagem exata dos médicos-feiticeiros, a nosso 
ver, poderia ser conseguida somente por meio de. consulta à po­
pulação em geral, se isto fosse exeqüível, dada a delicadeza do assun­
to e o receio com que o mesmo é tratado. Por outro lado, poder-se-ia 
cogitar de consultar os próprios médicos-feiticeiros em relação à sua 
pessoa e à de seus colegas. De início, provavelmente, nenhum se 
confessaria espontaneamente como kái, e seria até de esperar que 
alguns protestassem contra · tal epíteto. 

Kratchet explica que "ninguém vê quando o índio bota o feitiço", 
mas, quando alguém adoece ou piora ao ser tratado por médico-f ei­
ticeiro, um "outro descobre o feitiço mau, enterrado em alguma 
parte" e conta aos parentes sua qualidade e o autor . do mesmo. De­
terminados médicos-feiticeiros têm fama pela sua capacidade de des­
cobrir o "feitiço enterrado por outros" - e estes podem pertencer, 
pelo que nos foi dado observar, tanto a uma como a outra categoria. 

Anisete, índio morador da aldeia do Xupé, é conhecido por sua 
capacidade de "ver" lugar, causa e origem de feitiço. Citaram o 
fato de o mesmo descobrir que Antônio, sogro de Kratchet, sofria de 
"larvas de abelhas ixu, colocadas no seu corpo". Anisete acusou 
outro médico-feiticeiro como autor disto, e como prova extraiu por 
sucção as larvas, colocando-as na esteira de palha em que o paciente 
jazia, "muito fraco", e o curou. Anisete, ao mesmo tempo, tem 
fama de cometer pequenos furtos casuais, fato que contribui para seu 
desprestígio. 

Nem todos os atos de "feitiçaria" levam a condenação à morte. 
O a cúmulo de fatos ou certas condições especiais é que podem gerar 
entre a população indígena um clima favorável à peBa máxima; tam-

. bém reações de indivíduos mais agressivos, como a de certos Krahó, 
que realizaram sua vingança contra o médico-feiticeiro acusado, por 
conta própria, sem que consultassem primeiro e submetessem o caso 
ao "conselho dos velhos", como é devido. 

A população contemporânea dos Krahó está sujeita a crenças 
relacionadas com a atuação "boa ou má" de seus médicos-feiticeiros, 
isto é, à eficácia de suas curas por ervas medicinais e semelhantes, 
mas, ao mesmo tempo, à ação maléfica do seu "feitiço". Em con­
traste com isto, de bom grado aceitam os remédios e tratamentos 
baseados na nossa medicina, quando administrados por neobrasileiros, 
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acreditando, cada vez mais, na sua eficácia, mas submetendo-se, às 
vezes, simultaneamente, ao tratamento dos seus médicos-feiticeiros. 

O médico-feiticeiro Cará era índio xerénte, casado com mulher 
krahó. O casal morava na aldeia da Cabeceira Grossa. Cará tinha 
fama de ser "pacífico, calmo e trabalhador" para uns, e para outros 
de "preguiçoso, irascível, que ameaçava punir com feitiço". 

Não soubemos os motivos pelos quais deixou sua tribo. Evi­
dentemente, Cará contribuiu com suas atitudes, reprováveis do ponto 
de vista da cultura krahó, para ser apontado como kái, feiticeiro 
mau, pois, segundo depoimento fidedigno, amedrontava seus compa­
nheiros freqüentemente ameaçando com feitiço! "Se você não me 
dá isto, vou fazer uma coisa, que você vai ver." 

Na época chuvosa de 1958-59 irromperam ·epidemias em Cabe­
ceira Grossa e nas outras aldeias dos Krahó. Agravou-se um surto 
de sarampo. como parece, em virtude do qual morreram várias 
crianças e duas mulheres jovens. A tristeza e a tensão reinavam entre 
a população indígena, aumentadas pela fome, conseqüência do exter­
mínio quase total da caça e do parcial abandono do plantio de roça­
dos pelos Krahó, desanimados, em parte, pelos distúrbios em sua 
cultura, causados pelo contato crescente com a população neobrasi­
leira da região. 

Não faltavam vozes que acusassem o médico-feiticeiro Cará das 
mortes ocorridas, apoiadas pela indicação de outros médicos-feiti­
ceiros, que o responsabilizavam diretamente pela morte de "duas 
mulheres novas e gordas" com feitiçaria. 

A população de Cabeceira Grossa começou a tomar posição 
contra o ~ái indesej.áve~ e perigoso, temendo-o ao mesmo tempo. 
Logo surgiram os pnmeiros boatos da necessidade de sua execução, 
para pôr um paradeiro às doenças e à mortandade. 

9uando os planos começaram a definir-se, a esposa de Cará, 
Kraho de nascimento, e GOm relações de parentesco tanto em Cabe­
ceira Gros~a como nas outras aldeias, foi cientificada do perigo imi­
nente ?ª vida de seu marido. Sugeriu-se então a fuga de ambos para 
a aldeia do Galheiro, onde residiam seus parentes mais chegados. 

Ma~ o inverno inclemente continuava. Surgiram novos casos 
de doença e de morte entre a população assustada, e Cará, cuja 
fama _de causador de todo o mal existente o acompanhava, agravava 
sua situação pela continuação de ameaças e atemorizações contra 
~s companheiros de aldeia, aproveitando-se disto exclusivamente para 
tirar algumas vantagens materiais imediatas. 

Passado algum tempo, tiveram de mudar-se da aldeia do Ga­
lheiro para a do Xupé, chefiada pelo índio Marcão, cafuzo, ex-chefe 
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da aldeia do Posto. Marcão recebeu o médico-feiticeiro "mau" com 
a advertência e os conselhos de que deveria "comportar-se calmo, 
deixar de praticar o mal" que tinha causado a morte nas outras 
aldeias, e "trabalhar, para sustentar sua família". O próprio Marcão, 
que nos parece ser autor intelectual da morte de Cará, relatou o 
seguinte, a respeito da permanência do médico-feiticeiro em "sua 
aldeia" : 

"'Cará morava na aldeia da Cabeceira Grossa. Lá sempre jurava 
que ia matar com feitiço, quando zangava com alguém, algum índio. 
Aí, o chefe Ambrosinho não queria mais ele na aldeia dele, e 
despachou o Cará, que foi morar na aldeia do Galheiro. Lá foi a 
mesma coisa. Cará, zangado, por qualquer coisa jurava matar todos 
com o feitiço dele. Correram com ele e veio morar aqui mais nós, 
na aldeia do Xupé. Sempre, quando se zangava por nada, jurava 
que ia matar no outro dia com o feitiço dele. Aconselhei muito, mas 
não pára de fuxico ( 1) • Aí, um dia, João Delfino queria fazer flecha, 
mas não tinha embira. Mandou seu filho na casa do Cará, buscar 
embira. O Cará não estava, s6 a mulher dele, e perguntou: 'O que 
você quer?' 'Papai mandou pedir embira para fazer flecha!' - A 
mulher falou: 'Meu marido não está, só ele sabe!'" 

"Aí, o menino foi indo. Quando já tinha saído, chegou o Cará: 
'Quem esteve aqui conversando?' perguntou zangado. - 'Foi o 
menino do João Delfino, pedindo embira', disse a mulher - 'Que 
nada, que nada!' disse o Cará, zangado, 'ele foi, é fazer contigo, 
enquanto eu estive no mato. Bem sei! Mas, espera, vou fazer qual­
quer feitiço para eles ver!' " 

"Logo, o menino do João Delfina caiu muito doente. Quase 
morreu. E eu, fiquei sem movimento na minha perna direita, muito 
tempo. Não podia nem mexer. Minha mulher me levantava na 
cama (2). Muito tempo fiquei assim. Até que um curador botou 
este feitiço mais forte (o informante mostra um cordel de fibra de 
tucum com duas pérolas de vidro, que usa amarrado ao redor da 
cintura) , quebrando o feitiço do Cará. O Cará, então, foi para a 
aldeia do Posto. Lá foi a mesma coisa. Jurou, jurou, e nãd aquie­
tou. Aí, quando o filho do João Delfina caiu, o pai foi e matou o 
Cará". 

Nesta altura, o inf armante calou-se por momentos e continuou: 
"Agora, o Serafim, chefe da aldeia do Galheiro, está jurando que vai 

( 1) F uxico - boatos, mexerico. 

(2) Os índios afirmam que Mareio não esteve doente, mas que disse isto para 
reforçar sua acusação contra o médico-feiticeiro. 
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matar algum de nós, ou eu, Marcão, ou João Delfino, ou Pedro Pe­
non na aldeia do Posto, ou Patrício ( 3). Nós queremos conversar 
com o Serafim , que nem é parente do Cará, mas parece que não 
quer! . .. O feitiço que o curador me deu é um fio de tucum e uma 
conta de vidro de ' ' reza'' e um ossinho de rabo de anta. J;: bom con­
tra qualquer feitiço. " 

Nenhum dos envolvidos diretamente nos planos de execução do 
médico-feiticeiro hesitou em dar seu relato, com variações, que se 
explicam, possivelmente, pela vontade de encobrir sua responsabili-:­
dade, sabedores da reprovação que tais atos recebem dos neobrasi­
leiros da região e do próprio Serviço de Proteção aos lndios. 

Pedro Penon, chefe da aldeia do Posto (Kenpôkrekateyê) torceu 
seu depoimento (gravado), para não lhe caber nenhuma culpa. Mas, 
seaundo as informações de vários índios, participou do planejamento 
da

0 
execu; ão. Para eximir-se de qualquer responsabilidade, teria 

deixado sua aldeia, dirigindo-se para Brasília e outras cidades, com 
o intuito de pedir auxílio material, regressando após quatro meses 
de ausência. Eis o relato de Pedro Penon (que sabe ler e escrever 
um po~co ) : 

"Vou contá uma história aqui na aldeia dos Krahó. História 
do negócio do curador, que foi matado aqui nessa aldeia minha. 
Bem. Curador é assim. Ele, ele é morador do Canto Grande, ele 
era do Canto Grande [o mesmo que Cabeceira Grossa], e depois ele 
era do Canto Grande e ele teve morando lá, e foi indo, foi indo e 
matou uma mulher nova de feitiço. Aí ninguém não está sabendo 
nada não. Pensava que era doença que matou. E foi indo, com um 
ano matou outra. Outra vez, mesmo mulher, mulher nova, mulher 
boni ta, matou. Aí ninguém sabe. Aí enterraram mulher. E foi 
indo, foi indo, foi indo e matou outro outra vez, homem, de feitiço. 
E ninguém sabe, pensava que era doença, tão pensando. E outro, 
mesma coisa. Aí ninguém sabe nada não, mas depois, quem des­
cobriu, é esposa deles [esposa de Cará], é esposa deles que descobriu, 
que não é doença quem tão matando este povo, é o marido dela, 
quem tão matando de feitiço. Aí, agora, todo povo já tão sabendo, 
todo mundo escutou que a mulher dele descobriu. Aí, querendo 
matar lá no Canto Grande, na aldeia do Ambrosinho. Aí, mulher 
dele fugiu com eles, contou uma história pra eles, que povo tão pre­
parando pra matar. E mulher deles sumiu com eles de noite, foi 
para o Galheiro. Do Galheiro, ele ficou lá também e tão matando 
mesma coisa. Aí, soube, aí, correram com ele pra aldeia do Marcão. 
Agora, Marcão, segurou ele aí, e as vez. quando ele tá aconselhando, 

(3) Os planejadores da execução são em maior número. 
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aconselhando, para não fazer mais isso: 'Vamos trabalhar, vamo 
tratar nossa família. Vamos tratar nossas mulher, de nosso filho, 
que é bom. Trabalhar e comer, encher a barriga é bom, não é, que 
fazer essas porcaria, que só correndo assombrado não é bom, que a 
gente não come bem, a gente come é como bicho brabo, que não é 
bom. :S preciso cuidá nossa vida.''' 

"Bem, nada de obedecer a palavra do tio Marcão (4
). Aí morreu 

lá duas rapazinho novo. Aí tudo mundo já tá sabendo, que eles 
está matando, estas porcaria, matando povo destas porcaria, feitiço 
dele. Então, correram com ele. Ele veio embora pra minha aldeia, 
que é pra aldeia do Capitão Pedro, que é na minha. Bem, aí ele che­
gou." 

''Eu recebi e aconselhei a ele, que ele não podia fazer isto. Ele 
não fazer estas cousas pra mim. Eu falei, pro modo nao fazer estas 
cousas, que não é bom. Que, agora, eu disse mesmo na verdade, 
que aqui é último rancho que vou dar (5). Pro modo dele morar, 
que, senão, se ele faz coisas mesmo, que está f azend~ na outra al­
deia, vai acontecer alguma coisa dele atrás (11), ou de qualquer ma­
neira. E, aí, eu não tenho nada com isso. :S porque ele não me obe­
dece. Falei pra ele pro modo dele fazer assim." 

"Então, ele disse pra mim que vai fazer. Aí ficou morando 
aqui, trabalhando, trabalhando, apanhando arroz, colhendo arroz 
aí pa' mim, pa' outro, e foi indo e, com um pouco a mulher dele­
pediu batata pra eles comer. Aí, dono das batata não quis dar. Aí, 
zangou-se e a mulher dele mesmo falando, que a gente é suvina com 
estas batata, é. 'Vai encher barriga, e estas batata vai fazer mal 
pro barriga do povo!' Aí, outro escutou, e contou que já tão fazendo 
mesma coisa. Então, os que correram com ele ( 7

) ainda não .parou. 
De vez em quando ele passa telegrama ( 8). Aí, sempre eu não estou 
deixando : 'Aqui não! ' digo, 'Aqui não! Manda eles tirar daqui e 
leva lá e fazia o serviço que você quiser, pra lá! - Que Cará, este 
curador não é da minha gente não, é deles!'" 

"Agora, pra tirar da minha (aldeia) eu não quero não. - Ai, 
mandou, avisou tio Marcão para ele matar um gado, comer e en­
gordar, comer bem para engordar. Curador mandando dizer pro 

( 4) Os chef:s du aldeias da Pedra Branca, Galheiro e Xupé são parentes consan-
güíneos, todos têm ascendentes de origem africana. 

(5 ) A única fuga po5sível seria para o seio de outra tribo. 

( 6) Refere-se ao método de matar pelas costas. 

(7) Os plaftejadores de sua morte, provenientes das outras aldeias. 

(8) "Tel~grama" - refere-se aos mensageiros enviados. 
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tio Marcão. E voltou pra lá. Mesma palavra, que curador podia 
comer muito pra engordar (9 ). Já tão trocando estas conversas. E 
depois, eu já estou arrumando, para viajar pô Rio. Eu não tou sa­
bendo nada dessa arrumação . . Pensava que já parou com essa arru­
mação. Aí, eu fui arrumar as coisas pra mim saí. E depois chegou 
já os matador deles atrás. E eu preguntou eles. E eles veio buscar 
as cabaças pra levar ( 10

). Aí, eu pensava, que ele buscar estas cabaça. 
Não tou sabendo nada. Eu foi lá pra casa do amigos, e teve lá com 
eles dia todo. De tarde cheguei. Já soube, que enganaram os me­
nino minha, e levaram eles pra modo de caçada. Mas, não é, foram 
atrás pra matar! Meus menino f01, meu menino por nome Martim. 
Ele saiu, menino de dez anos. Saíram, acompanha. Aí, diz que com 
um pouco chegou atrás o João Delfino. Chegou atrás e perguntou 
que que eles estão caçando. E diz que eles estão caçando tatu, cutia, 
pra matar e comer. r~zer paparuto ( 11 ) e comer. Mas. aí o João 
Delfino falou com ele, que ia mais ele caçar 'também. Aí foi indo . 
foi indo, e menino tá fora (12). Com pouco escutou tiro. 'E o Cará 
correram com João Delfino, que atirou neles ( 13). Jogou flecha ainda 
ne~es pra . matar, para fleéhar também. Só, flecha não pegou no 
J oao Delfino, ~orque era dentro do mato. Se fosse espingarda, não 
escapava, morna também. Aí foi embora. João Delfina foi embora. 
Aí ele teve, teve, e morreu gritando, gritando, morreu!" 

"Meu menino contou história · tudinho pra mim. Meu menino 
an?ava também,. e viu como é que fez com ele. Aí, depois, eu man­
dei chamar, ª. modo de vim botar, enterrar eles, que eu não quero 
que era por cima do meu roça, que eu não quero carniça lá." 

. "Bem, veio Marcão, Davi (14) e essa gente que tão lá tudo. 
Viera~ tudinho pra trazer o João Delfino, enterrar, porque se fosse 
ele sozinho, ele não vinha n:<). Ele ficou com medo. Adepois che­
gou aqui. Com dez horas. Aí eu mandei, pro modo de enterrar. Aí, 
saíram, umas quatro horas da tarde. Aí~ enterrou eles, acho que 
enterrou ou então queimou. Fez coivara e queimou eles. Que esse 
aí, eu não conta direito, porque eu não vi. Mas, acho que enterrou 

(9) Marcão. o chefe da aldeia do Xupé, tentou persuadir o médico-feiticeiro a 
voltar à sua aldeia - onde poderia ser morto, sem incorrer na sanção de Pedro Penon, 
Que se opôs à sua execução na aldeia de Pedra Branca. 

( 10) Para encobrir suas verdadeiras intenções, afirmaram que vinham buscar cabaças. 

( 1 1) Paparuto - nome regional neobrasileiro para um pastel de mandioca e carne, 
chamado gyrgup" pelos Krahó. 

( 12 ) Está afastado, longe dos outros. 

( 13) Cará, depois de ferido, atacou João Delfino, atirando uma flecha. 

< 14) Irmão de Marcão. 
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ou queimou. História foi assim. .b por causa desse, quem não é 
parente deles, tá aí fuxicando muito ( 15 ) •· Aí eu não tava. eu não 
tava sabendo bem este ponto. Então vamo ver. Se Deus quiser, 
eu vou acabar com esta arrumação, com este fuxico, que eu não que­
ro. Vamo viver, vamo trabalhar, vamos tratar nossos filho, vamos 
tratar nossos mulher! E é bom pra nóis. Não procurar pra mor­
rer. Não é bom. Não adianta pra nóis, pra mim mesmo. Não é 
bom, este vida de morrer, sem, sem precisão. Eu não quero, eu não 
quero nada não. História é isto, história foi assim. Nada mais!" 

O terceiro relato é do índio Kratchet, muito viajado, tendo vi­
sitado por iniciativa própria a Bahia, Recife, Fortaleza, Belém do 
Pará e menores cidades de Goiás e Maranhão ao longo do Tocan­
tins e Araguaia. Kratchet estava ausente da aldeia por ocasião da 
execução do médico-feiticeiro Cará. Obteve suas informações de 
terceiros. Em virtude da longa amizade existente entre o informante 
e o autor, este depoimento deve ser considerado de certo valor. 

".b, que matou este Cará, a história é assim, que eu soube! :a 
assim! Eu soube também esta história do Cará. Diz, que Cará não 
fazia roça, não ia a caçada. Só mandava sua mulher pedir alguma 
coisa nos vizinhos, e, quando estes não queriam dar ou davam pouco, 
ameaçava: 'Estão suvinhando, não é? Deixa estar, que vão ver algu­
ma coisa'." 

"Cará foi à sua roça com José Pinto (16). Chegou João Delfino. 
Convidaram Cará para caçar tatu-peba. Seguir os rastos de tatu­
peba. 'Você vai por aqui no meio, nós vamos dos lados'." 

"Quando Cará se afastou um pouco, João Delfino o atirou pelas 
costas. Cará caiu, levantou-se e disse: 'Podem fazer isto comigo, 
podem me matar, pois já comi muito índio, já matei muitos de 
vocês'." 

"Cará atirou uma flecha. Por um triz não alvejou José Pinto, 
que correu, com medo. Cará foi ameaçando os que atacaram com 
seu arco e flecha. Caminhando, ferido, sangrando, para a aldeia 
da Pedra Branca. João Delfino fugiu, foi embora. Não importou 
mesmo. Foi embora. Aí o Cará veio até a mulher dele, mas não 
pude mais agüentar. Diz que já tá perto de morrer. Aí morreu no 
caminho da estrada. Morreu. botou lá o faquinha, mocó ( 17), arco, 
tudo aí junto. Aí, lá diz que sentou um pedaço, não agüentou mais. 
Diz, que já está escurecendo a vista dele e depois morreu. Aí passou 
a noite inteira". 

( 15) Fuxicando muito - mexericando, espalhando boatos. 
(16) Morador da aldeia da Pedra Branca, tido como um dos principais co-planejadores. 
( 17) "Mocó" - bolsinha de caça, de trançado. 
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"Pedro Colino tocou borá (18) , borá, borá, borá, pá avisar os ou­
tros, que o Cará estava morrendo. Mas, ninguém veio. S6 no outro 
dia pela tarde vieram Marcão, Pedro Colino, Davi, João Delfino e 
seu filho . Já tá grande demais o bucho, já tava pra pipocar(19). 

Jogaram muita lenha em cima do corpo do Cará e fizeram fogo. Mas 
só queimaram os braços e as pernas. O corpo não queimou nadinha. 
Aí fizeram uma fogueira e jogaram o corpo do Cará em cima. Quei­
mou. Saiu todo feitiço, o corpo espocando, largou todo veneno, 
fei tiço, que saí direitinho do fogo. São umas coisas branquinhas 
assim (o informante indicou o comprimento dum dedo) , que saem 
do fogo e caem. E, quando o curador vai ver, não acha nada, nada! 
Quando sai o feitiço do corpo do fogo, o curador vai ver e nada, não 
acha nadinha! E aí, agora que tava acabando de queimar, aí as coi­
sas, o veneno. desse feitiço que mat~va gente, botava feitiço nos 
outros, esse aí sai. As coisas dele do corpo tudo está saindo tudo, 
pipocandq e saindo, com medo de queimar. Até queimou tudo. Pron­
to. Nada mais aí!" 

No planejamento da execução de Cará, os autores levaram em 
consideração seu parentesco com diversas famílias krahó, e para 
maio~ segurança, i. é, a fim de evitar atos de vingança imediata, 
sugeriram, sem que este soubesse o motivo, certamente, que o filho 
do médico-fei ticeiro Cará, rapazola adolescente, acompanhasse um 
grupo de rapazes e homens ao litoral do país, em viagem costu­
meira que os Krahó gostam de realizar durante a estação seca. So­
mente após o afastamento do filho, foi realizada a execução do 
médico-feiticeiro. 

Segundo Marcão, a decisão de eliminar o médico-feiticeiro 
perigoso teria nascido na mente do próprio matador, João Delfino, 
m~rador da al~ei~ d_o Xupé, e cujo filho teria sido, "envenenado" pelo 
kat. Os demais ind1os, entretanto, apontam o proprio Marcão como 
autor da ídéia, o que .coincide com o forte misticismo do mesmo, 
e sua "folha corrida", da qual constam, conforme Marcão mesmo 
confessou ao autor, diversas execuções de médicos-feiticeiros, além 
de outras mortes praticadas por ciúme e vingança (2º). 

Além dos motivos expostos, prática de magia ruim, é provável 
que Marcão tenha tido outros, pessoais. Marcão, alguns anos atrás, 
era ~hefe da grande aldeia de Pedra Branca, hoje chefiada por seu 
sobrinho, Pedro Penon, e teve de abandonar o posto em virtude do 

(18) Buzina de sinalização. 

0 9) Rebentar, explodir. 

(20) Vide H . SCHULTZ: " Notas sobre maaia krahó", Sociologia, XI, n. 4, Sio 
Paulo, 1949. (Reproduzido neste volume,) 
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descontentamento provocado por Marcão na maioria da população 
krahó. Fundou, então, a minúscula aldeia do Xupé, constituídá de 
apenas cinco casas, e habitada exclusivamente por seus parentes mais 
chegados. Marcão sempre procurava atrair outros índios, em vão, 
e chegou a convidar Cará a voltar a morar em sua aldeia, ao 
que Cará não atendeu. Isto, segundo a opinião de d~yersos índios, 
teria provocado a ira de Marcão. 

De acordo com as tradições tribais, a sentença pe morte deveria 
ter sido proferida em sessão secreta do "conselho dos velhos" (21 ). 

Neste caso, entretanto, os entendimentos se deram entre indivíduos 
residentes nas diversas aldeias, com o envio de mensageiros, porta­
dores das respectivas notícias, até que os elementos envolvidos che­
gassem a uma conclusão unânime. 

Também havia pessoas contrárias à execução do médico-feiti­
ceiro, e ainda outros, que, conforme disse o chefe Pedro Penon, pro­
curaram não ser envolvidos, afastando-se por este motivo de sua 
aldeia após a execução. 

?s emissários se dirigiam diretamente a determinadas pessoas, 
para indagar delas se ,concordavam com a execução de Cará. O chefe 
Pedro Penon teria respondido que não desejava que fosse morto 
em '"sua aldeia", afirmando que não deu seu consentimento neste 
sentido. 

O médico-feiticeiro João Silvano, morador da aldeia de Pedra 
Branca e aspirante ao cargo de Pedro Penon, opôs-se à execução do 
curador e afastou-se da aldeia em viagem demorada. O kái foi 
executado somente após a sua saída. 

. Na realidade foram os mais velhos de diversas aldeias os que 
deliberaram a execução do curador indesejável, sendo portanto os 
representantes verdadeiros do "conselho dos velhos", mesmo que 
composto de membros das diversas aldeias. Kratchet ao comentar 
isto, disse: "Meu povo está abandonando as causa~ dos antigos 
Mehín (22). Foram só alguns que sabiam do plano de matar Cará. 
Só o Marcão, Davi, João Delfino (o matador) e, na nossa aldeia, 
José Pinto, Patrício, José Nogueira meu pai, e Marquinho. Patrício 
e Marcão são os cabeças. Também Abel, da aldeia do Galheiro, 
sabia. João Delfino disse que 'estava com muita vontade de matar 
o Cará'. Foi para Pedra Branca, falar e planejar com Patrício. Re­
solveram então falar com o filho do Cará, rapaz adulto, acompaRhar 
eu na minha viagem." 

(21) Segundo Curt NIMUENDAJÚ, The Eastem Timbira, Berkeley e Los Angeles, 
1946, médicos-feiticeiros eram julgados em sessão secreta do conselho dos velhos da aldeia. 

(22) Mehín - os Krahó. 
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O filho do médico-feiticeiro executado foi cientificado da morte 
deste, quando se encontrava em Piauí, por um índio que alcançou 
0 grupo viandante. Perguntaram-lhe se ficaria muito zangado, quando 
voltasse para a aldeia, "mas, somente zangou por. dentro". 

Não parece .certa a versão de que era do conhecimento e acei­
tação geral da população krahó a condenação do Cará. 

As mulheres se esquivavam de comentar o caso quando inda­
gadas pelo autor. Afirmavam que "tiveram muito medo" - João 
Delfina é mencionado nas palestras dos índios com o apelido "o 
matador do Cará". 

A situação encontrada nas aldeias de Pedra Branca e do Xupé, 
visitada quatro meses mais tarde, aparentava calma e não traía em 
nada o ocorrido. De vez em quando, entretanto, surgiam boatos da 
existência de planos de assassinato de determinados indivíduos, en­
volvidos na execução do curador Cará. Também os índios da aldeia 
do Galheiro mostravam-se irrequietos. Pedro Penon, chefe da aldeia 
da Pedra Branca, mandou recado a seu irmão, chefe da aldeia do 
Galheiro, pedindo que o viesse visitar, pois desejava esclarecer o 
"fuxi~o" surgido em torno do ,caso do curador Cará e das vinganças 
planeJadas por moradores do Galheiro. Mas seu irmão não veio e ' Pedro Penon não sentia nenhuma inclinação para ir visitá-lo na 
aldeia vizinha e distante. 

Com relação ao filho do médico-feiticeiro Cará houve ainda o 
seguinte: Durante uma pesca de vários dias, com cipó-timbó, durante 
a q~al se reuniu grande parte de homens, mulheres e crianças das 
aldeias de Pedra Branca e do Xupé, chegou um mensageiro da aldeia 
~a Cabeceira Grossa. Ao anoitecer, este foi conduzido ao pátio 
provisório do acampamento de pesca. Sentou-se no centro. O men­
sageiro tinha sido enviado para sondar a verdade a respeito 
dum boato surgido naqu.ela aldeia, segundo o qual os autores da 
condenação do curador Cará estavam agora planejando a elimina­
ção do filho deste. O rapaz era morador da aldeia de Pedra Branca. 
Sua mãe, moradora do Galheiro, o foi buscar entretanto, "para sua 
melhor segurança perto dela". Após longas conversações em tom 
calmo e moderado, Marcão, indiscutível líder da reunião deu a 
explicação final, dizendo: "O filho do Cará não é curado; não é 
feiticeiro. Portanto, não há motivos para matá-lo. Está livre: e nin­
guém P.r~tende persegui-lo." A reunião dos homens no pátio conti­
nuou ainda e suas conversas se dirigiam a outros assuntos, pois as 
perguntas do m,ensageiro da aldeia da Cabeceira Grossa tinham sido 
respondidas satisfatoriamente. Parecia haver um fundo de verdade 
nas suspeitas dos índios da aldeia de Cabeceira Grossa, pois Kratchet 
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disse: "Se o filho do Cará se zanga, o matam; se se mantém quieto, o 
deixam em paz." 

Mais tarde, surgiu o boato de que estavam planejando a morte 
do curador e trançador de palha, André Arroz, índio calmo e traba­
lhador, muito bem integrado na sociedade. O mesmo, porém, de­
monstrava certa inquietude, mudando-se freqüentemente de uma 
aldeia para outra. Culpavam disto sua mulher, dizendo que a mesma 
pretendia visitar seus numerosos parentes. O casal mantinha em sua 
companhia uma mocinha, que era apontada, com certo desprezo, 
como "rapariga" (23), profissão bastante normal entre os Krahó. 

Indagando os supostos autores do planejamento da morte de 
André Arroz, e ao mesmo tempo outros índios, todos responderam 
convincente e unanimemente, que isto era "fuxico à-toa", sem base 
nenhuma na realidade, pois, mesmo que fosse verdade, "como pode­
riam matar um curador, com tantos parentes em todas as aldeias. 
como o André Arroz e sua mulher?" 

Finalizando, pode-se afirmar que a execução do médico-feiticeiro 
Cará, justificável dentro do conceito cultural da tribo krahó, foi 
ocasionada pela convicção destes índios das "feitiçarias ruins" rea­
lizadas por ele, provocando a morte de diversas pessoas. A aceitação 
da execução pela população foi franca, e tanto os planejadores como 
o autor da execução receberam completa aprovação da comunidade. 

(23) "Rapariaa" - prostituta. 
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O ESTADO DE UANKI ENTRE OS BAKAIRt 

FERNANDO ALTENFELDER SILVA(*) 

A fim de defender-se contra os numerosos perigos sobrenaturais 
que os rodeavam. os Bakairí lançavam mão de dois métodos: o xa­
manismo e o estado de uanki, ou reclusão ritual. ~ propósito deste 
artigo examinar estes dois métodos da cultura bakairí, à luz de 
informes por nós obtidos ( 1) e com auxílio da literatura existente a 
respeito. Contudo, embora os Bakairí tenham sido visitados de longa 
data por diversos etnólogos, e os seus costumes mencionados na 
li teratura como testemunho de teorias etnológicas, muito pouco se 
sabe ai nda sobre a sua cultura como um todo. ..\ maior parte dos 
relatos deixados pelos estudiosos não oferece uma visão global da 
cultura bakairí e se concentra de preferência em sua tecnologia. De 
outra parte, os Bakairí de hoje se acham bastante aculturados, sendo 
difícil a obtenção de dados completos sobre a antiga cultura. Preten­
den1os, não obstante, tentar contribuir aqui para o esclarecimento do 
problema. 

Os Bakairí totalizam atualmente cerca de 250 indivíduos, se­
gundo as estimativas do Serviço de Proteção aos lndios, em 1947. 
Encontram-se eles aldeados em Mato Grosso, no Posto Simões 
Lopes do S. P. J. , às margens do rio Paranatinga, e em agrupamentos 
dispersos ao longo do rio Novo, também naquele estado. Os índios 
de Simões Lopes afirmam que outrora todos os Bakairí viviam aldea-

( * ) Fernando AL TENFELDER SILVA, "O estado de uankl entre os Bakairí'', Sociologia, 
v. x11, 1950, São Paulo, p. 259-271. Reproduzido com autorização do autor. 

(1) Os dados aqui apresentados foram obtidos em 1947, durante uma visita ª" 
Posto Indígena Simões Lopes, do Serviço de Proteção aos lndios, promovida pela Es­
cola de Sociologia e Política de São Paulo em colaboração com o Instituto de Antro­
pologia Social da Smithsonian Jnstitution. Salvo menção específica, em nota de ro· 
dapé, os dados mencionados provêm dos indios de Simões Lopes. 
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